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AG SC

Presidente violinista
O ano econômico no Brasil come-

ça após o carnaval. Em um ano 
em que uma nova legislatu-

ra (Senado e Câmara) inicia com uma 
grande renovação, a paralisação é ain-
da maior. Caso isto não fosse suficien-
te, dois fatores políticos (vandalismo 
em Brasília e incontinência verbal do 
Presidente) e um econômico (implosão 
Lojas Americanas), literalmente colo-
caram fogo no parquinho. Isto levou as 
forças econômicas (capital e trabalho) 
subissem no muro para ver o que vai 
acontecer. Com esta verdadeira cor-
tina de fumaça, fica quase impossível 
projetar cenários para a economia bra-
sileira em 2023, mas podemos relacio-
nar alguns sinais, na maioria positivos.

FATORES EXTERNOS 
Quatro movimentos no mercado 

internacional i rão beneficiar o 
Brasil :  tendência de queda da 
inflação; regularização das cadeias 
de suprimento, com redução de 
fretes; retomada do crescimento da 
economia chinesa (fim da política 
Covid Zero),  transferências de 
investimentos estrangeiros diretos 
da China, para outros países.

A somatória destes fatores 
positivos ajudará o Brasil a controlar 
a inflação ( junto com juros altos), 
aumentará as exportações, pelo 
aumento do preço das commodities, 
além de manter o dólar abaixo de 5 
reais, desde que não tenhamos muito 
ruído político.

FATORES INTERNOS
Macroeconomia/Política: O Brasil 

de 2023 é outro país, comparado com 
o de dez anos atrás. O impeachment; 
jurídica e politicamente legal, de uma 
Presidente que afundou o país, abriu 
as portas para profundas mudanças. 
A sociedade aproveitou uma crise, 
com mais de 11% de desempregados 
e de inflação, com um déficit fiscal de 
10,34%, e estatais quebradas, para 
fazer reformas estruturais profundas. 
Poucos países fizeram tanto em tão 

pouco tempo. As consequências da 
Reforma Trabalhista, Previdenciária, 
das privatizações, do Teto do Gastos, 
da independência Banco Central, nos 
colocaram em outro patamar. Ninguém 
tem cacife político para reverter isto. 

C o n g r e s s o :  A C â m a ra d o s 
D e p u t a d o s  e  o  S e n a d o  t e m 
novas caras, e deverá ter novas 
práticas. Nenhum partido controla 
isoladamente, ou em coligações, as 
duas casas. Os dois partidos mais 
radicais (pt e PL) somados, tem 
34% da Câmara e 23% do Senado. 
O número de partidos (ainda alto) 
diminuiu para 23 na Câmara, e 15 
no Senado. Nem o governo, nem a 
oposição, tem quórum para revogar, 
ou diluir, as Reformas.

AÇÕES PRIORITÁRIAS: “Em casa 
que falta pão, todo mundo grita e 
ninguém tem razão!”. Esta frase 
resume o dilema do Executivo e do 
Legislativo. O povo, os lobbies, e os 
políticos querem mais benefícios, mas 
não tem recurso para tudo. A PEC da 
Gastança ajudou um pouco, mas está 
longe do necessário para atender 
todos. 

Mesmo que diga que gastar é 
investir, o governo sabe que se repetir 
a desastrosa aventura dilmistica 
da Nova Matriz Econômica terá o 
mesmo fim: recessão + inflação + 
desemprego + revolta popular = 
impeachment. Com exceção dos 
grupelhos xiitas que querem ver o 
circo pegar fogo, os parlamentares 
sabem que a prioridade será aprovar 
uma Reforma Tributária, e um novo 
Arcabouço Fiscal, que é um nome 
sofisticado para um novo Teto dos 
Gastos, já apelidado de Teto Solar 
do Gastos. Assim os “cumpanheiros” 
mais radicais não terem dificuldade de 
engolir que não terão um cheque em 
branco. 

A Reforma Tributária tem dois 
objetivos:

 -Simplificação: reduzir o número 
de impostos, sem necessariamente 
reduzir a carga. Isto significará uma 

enorme redução do custo para 
cumprir as exigências legais, e os 
litígios inevitáveis, já que ninguém 
consegue acompanhar as mudanças 
na legislação. No médio prazo, a 
arrecadação deve aumentar, pela 
redução da informalidade (sonegação) 
e facilidade de fiscalização. 

-Redistribuição carga Tributária: 
ao contrário de quase todo mundo, 
no Brasil quem ganha menos, paga 
proporcionalmente mais. Isto será 
corrigido, corrigindo os valores da 
tabela do Imposto de Renda, além 
de tributar os dividendos, dos 
“pejotizados”, que tem empresas (PJ) 
para receber o que normalmente seria 
salário. Esta mudança vai dar uma 
baita gritaria, mas inevitavelmente 
virá. Profissionais liberais já podem ir 
revendo seu planejamento financeiro.

Projeções realistas indicam que 
o crescimento do PIB, com estes 
ajustes, poderia ser 30% a mais do 
que é possível crescer hoje, sem 
gerar inflação. Este cenário, bastante 
otimista, não está garantido, mas 
é bem provável. Claro que alguns 
setores privilegiados vão espernear, 
mas a receita para o sucesso é o 
Presidente segurar o violino com a 
esquerda, mas tocar com a direita. 

Brasil ideal: 
Presidente 
violinista 
– segura 
instrumento 
com a 
esquerda, mas 
toca com a 
direita
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